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ALFREDO E JULI1 HA 

Eis aqui càrõs Jeitõres 
Um grànde ce!o importânte 
Que deu-se no Rio Grnnde 
Com um rapaz viajante 
Dos dremàs que eu tenho visto 
Foi ô mais inter essantê 

E�te rapaz de qu�m falo 
Residia no sercão 
Em .Jardim de Seridó 
Na F azendà São João 
V 1via com os seus paes 
Na mais perfeita união 

A!frédo éra o seu nome 
R1tpaz de tipo elegénte 
Com 12 anos de idade 
ele se fez via jênte 
Dà praia para o sertãõ 
Negociava ambulante 

Um dia pda manhã 
Alfredo se despediu 
Arrumoú õ, nescessàrio9 
Ftz a partida e seguiu 
Parece qõe a triste sõrte 
Desta vez lhe perseguiu 
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Ele �egüiu a viagem 
Com prazer e alegria 
Arreiou p'ra descansar 
As onze hora, do dia 
Na viraçãt:i dõ aloende 
Dà fazenda d11 Tu,quia 

Ele arriou e bagàgem 
E começou descansando 
Ouviu prá dentro de ca,a De qOàndó em vêz soluçando Ele conheceu que era 
Umà pessoà chorando 

Ele levAntM�1e e diqse 
Meu Deus oue quadra férina Quando disse essas palavràs 
Fúi chegsndo umã menina 
Bnnita que fÓ ó brilho 
Da estrela matutina 

Alfredo penalizado 
Disse: O qúe sentes m�nina Ela respondeu chorando Eô sou uma perigrina Que Vivo aqôi cumprindo Minha miserêveJ sma 
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Alfredo di!se: Mocinha 
Eu seu õm homem sem m�do 
A minhà volta é ri.lim 
De mim· ningt.lem faz brinqJeJo Oig'l porque está chorando 
tvle conte Já este enredo 

A mõça di�se: Senhõr 
Eu choro é com razão 
Porque meu pai é um homem 
Mas feroz qóe um leão 
Muitos aqui chamam ele 
A casc11 vel do senão 

Alfredo disse; Môcinha 
Seu sofrimento faz dó 
Eu sei qi.le seu pai é brabo 
Aqôi ne,ce Seridó 
rdas o remedia de Om dcidô 
É oôtrõ no mocotó 

Disse; Alfredo se vós ver 
Qúe tü sôú merecedor 
Me responda uma palavra 
Põr cspeciel favõr 
Como se chama a senhora 
Eu qúero ser sabêdor 
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Disse ela meu nome é J ulia 
Por epelidio Jlllinha 
Alfredo neste momento 
Dis�e sõrrindo a mõcinha 
Sr Queres fugir comi�o 
Nós trávessa o fim da linhà 

Se aceitar e prop')sta 
Desde já fique ttvisàda 
pera n6l sair daqui 
A ilma da madrugada 
Você fugindo comigõ 
Se ac&bê toda züada 

A moça deu um suspiro 
Como qOem pede socorro 
Diss/ Eu fújo agõra mesm<} 
Querendo na frente eu corro 
mais ee meu pai for atraz 
tenho s�rteza que morro 

Alfredo disse;\.1ócinha 
I stô é modó de dizer 
O homem por ser valente 
Não se livra de morrer 
Quem leva o ,acô prã dar 
Tambem leva prâ trazer 
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A lfrédo neste momento 
Mo,trou que tinha coragem 
Chegou prã perto da meça 
Disse a ela: Minha imagem 
Dai-me 0m beijo até a hora 
De nós seguir a viaiem 

Nisto a moça se ausentou 
Alfredo ficou sentado 
Ninguem na casa sabia 
Do qúe tinha se passado 
Ela foi por�m deixou 
O drama todo acertado 

Alfredo ficou ali 
Bastantê contrariado 
Dizia dentro de si 
é triste o meu resultado 
se eO não casar cõm esta meça 
findo meus diaa enforcado 

Alfredõ a meill noite 
Selou urgente õ cavalo 
A mocinha deu um fora 
Com gosto de &pt:inha-lo 
Passaram um pitú no velho 
E sairàm comendo um galô 
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Com duas horês e meia 
Saírem núms rodagtm 
Alfredô neste momrnto 
Ü1�se O&ra sua im8gem 
Só enfrenta um Cê!so deste 
O homem que tem coragem 

Quando ià rompendõ a atlrora 
Já se àprox1mando o dia 
Alfredo naqOela e•trada 
De,ertá não conhecia 
Q 1flndô rht gru adurnte 
1::,,,cunuou c0m um vigia 

Quando o vigie viu eles 
Gritou com fr&5e sinela 
E,sá mrç� qOe vos lt va 
Eu conh{çô esta oom. là 
Vou levar você agcra 
A presença do pai dt la 

Alfredo gritou dizendo 
Pode vir o inunigo 
Prã eu entregar a meça 
Eu não conh�ço cenigo 
�éca o mar se acab11 o rr.undo 
Porem ela vai comigo 
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Disse o vigia. Comigo 
Você hoje se embaraçà 
Eu sou um negro valente 
Que nunca teme desgraça 
Se acaba o mundo porem 
A moça daqui não passa 

Alfredo disse é mais fàcil 
O dtabo gostar de vela 
Urn macàco rr R igreja 
De palma, véo e capelà 
Quando isto acontecer 
Pode ser que eu deixe ela 

Disse õ :iegro: Vamos ver 
Quem é que cõnta ê historie 
Alfredo gncoü nà luta 
Um de nós côntà vitoria 
Vamos ver de nó, dois quem 
Fica com e!ta memoria 

O negrcl neste momento 
Gritou: Eu seu verdadeiro 
Primeiro eu dou-lhe uma surra 
Só mato por derradeiro 
Aifredo disse: Muleque 
Vamo, ver quem cai primeiro 



-8-

Alfredo enfrentou e luta 
Brigândo sem embaraço 
O negro com meia hora 
Abandonou o cangaço 
Correu qàe os mocot6s 
Batiam no espinhaço 

Com a cerréire do negrà 
Serviu àté de gre cêjo 
Alfredo gritou; Muleque 
Quedê vccê que não vejo 
Homem desta qualijêde 
Não emfrtnt12 um sertanejo 

Aqui eu deixo Alfredo 
Com a sua amante bela 
Yõu falar no pei da maçã 
Militão Lima Portela 
Q•Jàndô amanheceu r, dia 
Que não achou a donzela 

Começaram procurando 
Naquela ocàsiãõ 
O vegia ia chegàndo 
Gritou e disse: Pacrio 
A sua filha fugiu 
Com um rapf,lz do sertão 
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Eu estãva na cancela 
Quando eles vinham chegandq 
J ulia de braço com ele 
Muitô b!iixinho co::wenànda 
E eu sem perca de tempo 
Fui logo A ele enfrentandq 

Quãndo enfrentei o moço 
'F àz medo �ó em dizer 
A lüta foi tão tremenda 
Que fez a terra tremer 
Eu vi que não dàva jeitõ 
corrí para não morrer 

O cepltão nestã hora 
Disse no meio da contenda 
Eu voà mandar intimêr 
Meus càbras de êncõmenda 
Vou buscar o sertanéjo 
Prá matà-lo na fazenda 

E gritou para o v1g1a 
Reuna a rapftzieda 
Vá me chamar Quinta-feira 
Rouxinol e Mão Furada ' 1 

Marimbondô e capuxú 
Ventania e Trovôeda 
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Traga o negro Antonio Macho Adriàõ e Jósé Gato 
Apolinario da Cunha 
Sebastião e Donato 
E me diga a João errado Que venha pegar O pato 

Nisto o vigia sàiu 
Fez o convite ligeirõ 
Com menos dê dez minutei Ficotl repletõ o terreiro 
Prá todo lado se via 
Esteira de cangaceiro 

Qu0ndo reuniu-se os cabraa O cllpitão nesta hora 
Bateu a mão no seti rifle 
S, Irou dõ Jado de fora 
E disse para os capanga, 
V amos segtlir sem demóra 

Vamos prender üm bandido Que me carregou Jutinha 
Eu prá pegár ele hoje 
Vou até o fim da linha 
Dó jeitõ que estou danado 
Brigo eté com a murrinha 
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O, càpangas responderam 
Entre nós não há duelo 
O Rio Grande do Norte 
Só cria homem amà relo 
E nó, na brigada !Ó-nos 
A côbrê que mordeu belo 

Militãà com os seô, càbràs 
Neste momento segt}ia 
V1, jandõ sem ter medo 
Entrou numa travessia 
Foram encor!trar os êmàntes 
As onze horas do Cid 

Alfredo que se achava 
Junto e beira da estradà 
Numa sombrà de!cansando 
N0 colo da soa amada 
Quàndo naquele momento 
Surgiu a rapasiàda 

Quàndo o gràpo foi chegando 
Gritco de lá um b8ndido 
C,bra safado conheça 
Que seu plàno foi perdido 
Siga direto a prisão 
C,.bra cretino àtrcvidó 
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Conh!ce qOe está no cerco 
Dôs cabras de Mil itão 
Nã°' fa 1 e nem esmoreça 
Sigê direto a prizlio 
Nesta vóz A 1 fredo disse: 
Morto sim mas preso não 

Alfredo entrou a 1í 
Numà làté encarniçada 
Pegou o revolve dele 
Entregoô a sua Amada 
Ficoü brigando sõmentê 
De rasteira e cabeçada 

Alfredõ partiu e fim 
De eatrangôlar Militão 
Quando pas,avé a festeira 
Botàva um eito no chão 
N:l souco e na cabeçadà 
Era iguàlmentê um canhão 

J uUnha tambem de am lado 
Cumprindo àm forte destino 
De vez em quando àtirava 
,t\;a testa de um assassino 
Qut\ndo erràstava l) gatilho 
Podia bater no sino 
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Com meià horã de luta 
Era horrenda a multidão 
Ficou 24 cabras 
Mortos proseados no chãõ 
Só escapou na revolta 
O valente Miiitão 

Depois que Militão VIU 
MJrrer suà cabroeira 
Meteu õ peito no mato 
Saiu quebrando madeira 
De um chato que deu tirou 
4 leguas na carreirà 

Quflndo ele cheg�u em casã 
Gritou no meio do salão 
Eu encontrei com Julinha 
N'I volta do grurilhâo 
Fugindo cóm o dteh.> 
Em figura de cri�tão 

Qllfindo eu falei orá ele 
Disse que era Militão 
Ele partiu per.q mim 
· ais feroz qCJe um drêgão 
Deu-me um scuco tão danadõ 
Quase eü vcmito o pulmãõ 
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Entrou na flita àbaixAdo 
Sem nenhum acanhament0 
Na cabeçada e no souco 

�Brigava que só jumento 
Eu êscapei porque üsô 
A oração de São Bento 

\:fui feçõ um paradeirõ 
Com toda pontOação 
NA mésma historia eu sigõ 
Dando a di<Jcriminação 
Falando sobre o Alfredo 
No fim da revoluç<'io 

Alfredo quando se viu 
No meio da lutà sõzinho 
Disse a Julinha: Seü pai 
Ysi me cônhecer direitinho 
Para sãber quê não de1Ko 
Viaiem em meio dê c8mmho 

Dizendo isto voltõu 
Pela rnê1m13 direção 
Atr�z de ver sé encontrava 
O valente Militão 
AI frédo dizia· Ea hoje 
Decido toda questão 
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Foi direto e •casa dele uando chegou no põrtão Partiu um lôbo valente Alfredo pegou-the a mão _ eu-lhe um baque tão denádo Que saltou o coração 

Quando mêtou o cachorrõ Foi chegendô um cangaceiro 
Partiu prá orgar Alfredo Màs ele muito ligeiro De uma qüedâ qOe deu-lhe ão ficou um osso inteiro 

Alfredo ficoú ali 
De pronta execução 
Bateu na porta dizendo Aqui tem um cidadão •Que deseja conhecer 
U valente M1l1tão 

·Qullndà Militão saiu 
Alfrêdo disse: Conheça Que vim p�dir sué f,lhà 'Ê bom que não se estremeça S1 não com poucõ umà b1:11a visità sua cabeça 
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Militão partiu prá ele 
Como um lobo carniceiro 
Alfredo negcu-lhe o corpo 
E gr1tou rnu1to ligeiro 
Velho vccê h Jje encontra 
Tampa p1à seu tabaqueiro 

Pegou o velho na beca 
Bateu cem ele no chão 
MetcO-lhe ô punhal na bõca 
Grito� no meio do salão

R<'spondA velho dànado 
Se me dá a meça ôu não 

n vdho se viu perdido 
Fez o maior desespeiro 
Disse á Alfredô � Me soh� 
Que eu lhe dou muito dinhêiro 
Doü a filha e a mulher

E sirvo de traves,eiro 

(")Asou Alfredo dt Almeida

- teve nô fim perdão
,:,oubou e filha do velho 
- fez a revolôção
rutou até que venceu
o vêlêntê Militão FIM 
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